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«Há cinco séculos que descobriram O 
  

Mundo e não o fizeram por negócio, mas 
  

apenas para levar o Cristianismo a povos 
  

distantes e quase todos selvagens.» 
  

Esta afirmação, de elevado 

sentimento fraterno, foi pro- 
munciada pelo venerando Che- 
fe do Estado sr. Almirante 
Américo Tomaz, no dia 15 

pretérito, na cerimónia da en- 
trega do diploma em que a 
Espanha lhe. concede o título 
de Almirante da sua Armada, 
o qual foi entregue solenemen- 

te no Palácio Nacional de 
Belém pelo sr. prof. D. José 
Ibenez Martin. 

Ao proceder à entrega do 
referido diploma, o ilustre di- 
plomata afirmou que constituia 
para si uma grande honra po- 
der oferecer ao sr. Presidente 
da República, em nome do 
Chefe do Estado de Espanha, 
o título de Almirante da Ar- 
mada espanhola, que o Cau- 
dilho lhe outorga como de- 
monstração da sua amizade 

pessoal, como reconhecimento 

dos seus méritos de marinhei- 
ro ilustre e como acto de so- 

didariedade entre as duas ma- 
rinhas de guerra peninsulares. 

O acto de hoje é um tributo 
de admiração que a Espanha 
rende ao fraterno Portugal, 
com quem partilhou, na época 
dos Descobrimentos, da nobre 

missão de levar a luz da Fé e 

da Cultura do mundo antigo 
por «mares nunca dantes na- 
vegados». 

Que admirável momento 

este para distinguir os concei- 

tos de «conquista: e de «mis- 
são»! 

Portugal cumpriu, como a 

Espanha, uma empresa mis- 

gionária, quer dizer, profunda- 

mente civilizadora. Num ex- 

tremo da Europa. Portugal e 

Espanha, pareciam, por sua 
posição geográfica, destinados 

pela Providência, à realizar 

missões seculares. Este signo 

providencial foi compreendido 

pelo Infante D. Henrique, que, 

mo promontório de Sagres, 

sonhou, não com a conguista 

do Mundo, mas em levar, a 

meridianos mais distantes, as 

forças espirituais de que o 

nobre povo lusitano se sabia 

depositário. O que levou 6s 

barcos portugueses a Africa, a 

Oriente e a Ocidente, não foi 

a ansia do saque, nem do do- 

anínio, mas o espírito da Eu- 

ropa, do pensamento de um 

continente já sazonado, para 

que a semente. da sua cultura 

pudesse florescer noutras ier- 

ras. Virtudes heroicas que ou- 

tros povos tinham que apren- 

der, foram as que Portugal 

difundiu em todos os rumos 

da rosa-dos-ventos. Heroísmo, 

sacrifício, austeridade, abne- 

gação. Foi esta a bagagem 

leve, imaterial e quase divina, 

que conduziam, nas suas via- 

gens aventurosas, as naus des- 

cobridoras de Portugal. Se 

assim não fosse, a bandeira 

lusitana não teria permanecido, 

durante largos séculos, erguida 

nas cinco partes do Mundo. 

E' certo que a conspiração 

do silêncio e da calúnia tentou 

obscurecer — como o disse um 

ilustre escritor português — o 

admirável esforço civilizador 

de Espanha e Portugal. Mas 

a História é o nosso melhor 

testemunho. 

Os nossos países combate- 

ram juntos, na epopeia da Re- 

conquista, misturando o seu 

sangue nas mais heróicas jor- 

nadas e selando uma fraterni- 

dade constante que se reafir- 

ma à medida que Portugal 

e Espanha cimentam a sua 

independência histórica, a sua 

autonomia de povos livres e 

as suas soberanias inconfun- 

díveis e singulares. E que, 

nos momentos de adversidade, 

passa do pensamento, em que 

parecia adormecida, à acção. 

Assim, quando a Espanha tra: 

ta de libertar-se das forças 

destruidoras, que procuram 

aniquilá-la e arruiná-la, não 

hesita em oferecer o sacrifício 

dos seus filhos em defesa do 

ideal comum. 
A este Portugal que é hoje 

no Mundo exemplo admirávei 

  

Curiosidades 

    

A maior ilha do Mundo é & 

Austrália, A sun exten-ão é quase 

igual a três quartas partes da 

Europa. 

= instinto da formiga é su- 

perior ao de todos os mamíferos, 

exceptuando o homem, 

= As trombas marítimas giram 

correndo com uma velocidade 

enorme, calculda nuns dez qui- 

tómetros por minuto. 

—Num mesmo ano, Janeiro é 

Outubrô começam no mesmo dia 

da semana; outro tanto acontece 

com Abril e julho, com Setembro 

e Dezembro E com Fevereiro, 

Março e Novembro. 

=) cavalo é o único quadru- 

pede conhecido que nunca res- 

pira pela boca; respira sempre 

pelas ventas. 

== luz do Sol leva oito minu- 

tos e oito segundos a chegar à 

Terra. ; 
Investigador X 

O cre eee terem 

de fé nos seus destinos, de 

prudência política, representa- 

da pelo ilustre Chete do Go- 
verno, e de serena constância 

perante as arremetidas da 

adversidade, a Espanha rende 

homenagem na pessoa de V. 

Ex.*. Não só como Chefe da 

nobre Nação portuguesa, mas 

também como representante 

dessa Marinha lusitana que 

deixou, em todos os mares do 

Mundo, com as quilhas de 

Portugal, as melhores estrelas 

de glória. 
A agradecer, 0 sr. Presi- 

dente da República salientou 

que a Espanha e Portugal me- 

instinto patriótico   

  

Governo actual? Que ideia! Vai bater-se 

amanhã pela democracia ? Que engano! Bate- 

-se e bater-se-á, com este ou outro Governo, 

pela NAÇÃO que é uma realidade tangível 

e que o povo sente bem na pureza do seu 

filosofia dos doutores. 

e à margem da torcida 

SALAZAR   
  

Você é sócio duma colectividade? 
Trate com humanidade o Cobrador, 

porque ele é uma pessoa pobre e honesta, que 

vive do seu trabalho. 

Quem não se apercebeu já que 

ne nossa terra o cobrador duma 

colectividade chega ao im de um 

ano de cobrança e não deseja ser 

reconduzido no ofício? Quem, 

porventura desconhece que uma 

das maiores dificuldades com que 

depara na nova direcção é en- 

contrar uma pessoa honesta que 

deseje fazer a cobrança da sua 

colectividade ? Por certo que a 

maior parte dos associados são 

os únicos que, no seu íntimo, 

conhecem as egruras de um cor 

brador e, sem darem por isso, 

são os causadores — embora in- 

tencionalmente — do cobrador fu 

zer entrega da pasta à Direcção 

a que pertence, depois de ter ro- 

gado um cento de pragas à asso: 

ciação, às cotase talvez a ele 

mesmo, por ter pegado em tal 

serviço, 
—Você que é um sócio, já pen- 

PI os rs e rr e 
= rem 

reciam bem a gratidão de todo 

o mundo. Há cinco séculos 
que descobriram o mundo e 

não o fizeram por negócio, 
mas apenas para levar o cris- 

tianismo a povos distantes e 

quase todos selvagens. 

  

lim cosmonauta americano deu a volta ao Mundo 

A propósito do voo espacial 

americano, o «Diário de Lisboav 

publicou na quarta-feira o seguin» 

te comentário em nNota do dia : 

aTardou mas arrecadou. Eis 

o que se pode dizer, com pro- 

priedade, em louvor do voo es- 

pacial de John Glenn e da bri- 

lhante vitória que ele representa 

na competição travada entre os 

Estados Unidos e a Rússia para 

a conquista do Cosmos. Aliás, 

  

SONHOS MENTIROSOS 
  

    

Á hora do sol pôr começo eu a viver; 

nasce em mim o desejo ardente de tr sonhar 

com uma vida ideal, um mundo de prazer, 

e que sei muito bem não poder realizar. 

Liberto o pensamento, e enquanto anda a correr, 

o meu cérebro gira, e enquanto anda a girar 

julgo que eu nem sou eu e estou a reviver 

sonhos que não são mais que castelos no ar. 

Um mundo multizor, um paraiso ideal 

nos meus sonhos distingo, e então ao acordar 

gesespero au saber que vs sonhos me mentiram. 

Á hora do sol nado ergo-me e por meu mal 

a Aurora ri de mim depois de lhe contar, 

que o Sono me mentiu e Os Sonhos me trairam! 

MANTAS MASSANO 

os cientistas soviéticos, numa de- 

monstração de «lair pl:ys que 

só os honra, são os primeiros a 

reconhecer o valor da experiên- 

cia americana e a elogiar as pre- 

cauções de que se rodeou e que 

provocaram sucessivos adikmen- 

tos, o que serviu a demonstrar a 

seriedade do empreendimento. 

O desdém manifestado por certos 

comentadores menos compreen- 

sivos revela apenes o desconhe- 

cimento dos métodos americanos 

e põe em relevo a diferença que 

existe entre um regime em que 

os homens, pelo simples facto de 

respirarem, adquirem o direito à 

informação e outros em que esse 

direito lhes é negado, em nome 

de princípios nem sempre acei- 

táveis e de razões nem sempre 

válidas. Enquanto o astronauta 

russo foi teleguiado, o cosmo- 

nauta americano pilotou ele pró- 

prio a cápsula em que se deslo- 

cava, imprimindo-lhe a seu bel- 

-prazer a direcção e a altitude 

que julgou mais convenientes. 

Talvez resida meste pormenor 

técnico, não apenas a importân- 

cia que se deva atribuir aos dois 

empreendimentos, mas tembém 

a distinção fundamental que se 

pode estabelecer entre dois regi- 

mes e entre dois sistemas de vida, 

Enquacto o russo se deixa con- 

duzis cêsilmente por um controle 

  

sou no mal que causa a um co- 

brador e à sua associação, quan- 

do o obriga — sem motivo — & 
tr bater-lhe à porta três e quatro 
vezes para receber 2850? Tem 
conhecimento de que o lucro do 
cobrador nessa importância são 
$25 e que para ganhar isto quase 
rompeu meias solas a correr pera 

a sua cass? Claro que o meubom 
amigo tem isso por costume e 
então o cobrador, arrelisdo, dei- 
xou de correr para sua casa tos 
das as três ou quatro vezes da 
praxe, Juntou quatro ou cinco 
cotas, bateu-lhe à porta este mês 
eo caro amigo declara peren- 
ptôrinmente que não psga, por 
serem tantas cotas juntas... Um 
dia encontrou-se com o tesou- 
reiro, este pediu-lhe delicadamen- 
te para que se ponha em dia por- 
que a associação está sem dinhei- 
ro. Você vocilerou, insultou e 
desistiu de sócio. Era este o seu 
intento, mas não teve ccragem 
de o comunicar à direcção, achan- 

do mais fácil dar cabo da cabeça 
ao pobre cobrador |? 

Eu disse o pobre e está certo, 
porque só um pobre, coitado, 
com a mira de ganhar uns escu- 
dos, se sujeita a pegar na cobran- 
ça... para ganhar—tal e qual— o 
pão que o diabo amassou. 

Este É o seu caso, é claro, mas 
há outros, por exemplo: 

O cavalheiro entrou para sócio, 
não como um bairrista que pre- 
tende ajudar a colectividade, mas 
como pessoa interesseira que es- 
pera receber por 2850 mensais, 
várias regalias que a Associsção 
ainda lhe não pode proporcionar, 
Não acochou que só a direcção 
está habilitada a dar-lhe qualquer 
esclarecimento seguro e quando 
o cobrador lhe aparece à porta... 
af vai disto; Comedores! Não se 
vê nenhum resultado disto! Não 
se sabe o que fazem ao dirheiro 
dos sócios, etc., etc, E lá vem 
o pobre do homem, com uma 
perna às costas, sem o dinheiro, 
capez de jogar com o livro das 
cotas! Eagura, num terceiro caso, 
este muito significativo e coin- 
cidente; us mesmos sócios en- 
contram -se, em colectividades 
diferentes, com cobradores di- 
ferentes, com bastantes cotes em 
atraso e, à quem os ouve, ainda 
é v diabo do cobrador o culpado, 
porque nunca lhe aparece para 
cobrar as cotasl... 

Isto é uma tristezal... 

Continua na 2.º página 

e A ar ho mn e emma 

  

alheio à sua vontade, o america- 
no conduz por suas mãos não só 
a neve espacisl em que voa mas 
também u seu próprio destino, 
Só faz, por vezes, asneira quando 
pretende conduzir o destino dos 
uutros.s
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    Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIBO 

Telef, 23575 PPC ——— 

  

Você é sócio duma 
colectividade? 

Conclusão da 1.º página | 

Poucos são os sócios que pro-| 
ewram conhecer a vida de sua! 
associação, A maior parte deles 
descunhece tudo quanto se faz 
e até ignora que os membros 
da direcção são os primeiros a 
pegar as suas cotas, amolam-se 
com canseiras e aborrecimentos, 
trabalham de borla e sem regalias. 

Peço desculpa aos sócios que 
se sintam feridos com as verda- 
des que apresento. A minha in- 
tenção é fazer-lhes ver que não 
devem continuar a proceder des- 
sa forma, porque no fim de con- 
tas tudo recai em prejuizo da 
Associação. 

E” um favor que se faz em ser 
sócio, visto que poucos o fazem 
per bairrismo. Mas era bom que 
este fnvor se fizesse sem reservas 
e com melhor compreensão. Um 
sócio que é pontual no pagemen- 
to das cotes, presta dois lavo-, 
res: um, à colectividade, outro, 
ao cobrador. 

Eu sou sócio do Clube, da! 
Banda, do Centro e do Rancho, 
&s minhas cotas estão em dia. | 
Nunca perguntei por regalias, 
porque sou sócio por bairrismo, 
No caso do Rancho, por exem- 
plo, a sua Direcção reuve todas | 
as quintes-feiras, a partir das 20 
horas, no seu escritório com en: 
tirada pelo Largo da Praça. Qual- 
quer sócio ali se pode dirigir | 
para pedir um esclarecimento ou | 
apresentar uma sugestão, pois é, 
a Direcção que o pode informar 
* que por tudo responde e nunca 
um inocente e inofensivo cobra- 
dor, por muito competente que 
sejr. E se me permitem, a título 
informativo, digo-lhes que se o 
mosso desejo é auxiliar a Asso- 
viação, pagando mensalmente a 
mossa cota, para evitar que se 
acumulem cotas que depois cus- 
tam mais a pagar, é fácil que 
este desejo se cumpra, bastando 
para isso recomendar e combinar 
mn caso com o cobrador ou, em 
último caso, recorrer à Direcção. 

Todos os associados devem 
ter sempre em conta que, sobre- 
carregando os dirigentes da co-| 
lectividade, que, trabalham por, 
amor e por bairrismo, com a 
resolução das nossas questões 
pessoais, que podiamos ter evi- 
tado, roubamos-lhes o tempo de, 
que dispõem para dar andamento | 
sos assumtos de interesse cole- 
rtivo, para progresso da Assos 
xiação, a qual, como é sabido, 
pertence a todos por igual, 

A. BP, 

  

Duas padarias no Porto 
Passo uma à escolha. Grande 

cozedura, Boas instalações. Dois, 
fornos em cada uma. Devida-! 
mente mecanizadas, 

Infórma este redacção, (4) 

    

tonceição Lopes de 
Oliveira Ascenço || 

PARTEIRA: 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Revara 

(Atende a toda a hora) 
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"Comaultório ! 

R. Luis de Camões, 1 32-1.º:Dt 
Telef. 38164 — LISBOA   

Desportos 
RS aos Tata Tolo efa Taj Tato 

| FUTEBOL | 
| Campeonato Nacional 

da I Divisão 

16.º Jornada (18-2-1962) 

| RESULTADOS GERAIS: 
FP. C. Porto, 1 = Salgueiros, O 

Leixões 2 = Atlético, O 
Beira-Mar, 3 ==V. Guimarães, 1 

Covilhã, 2 = Benfica, 1 
| Belenenses, 2 == Académica, O 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Eng.º- Agr.º Henrique de Mas: 
carenhas, &resigente da Câmara 
Municipal do concelho de Aveiro : 

Faço público, que JOSE MAR.| 
QUES, viúvo, residente na Rua 
du Rato, n.º 11, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizado a trasladar os tes. 
tos mortais de seu pai ABILIO 
MARQUES DIOGO, da Sepul- 
tura n.º 822 do 3.º Talhão do 
Cemitério Sul, para a Sepultura 
n.º 573 do 2.º Talhão do mesmo 
Cemitério 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publicação 
destes, quelguer oposição à tras- 
ladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente nodireito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Fevereiro de 1962, 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas. 

  

Associação do 

Rancho Folelórico 
“Jovens da Foz do Vonga” 

CACIA 

Amanhã, domingo, o nosso Ran- 
cho sairá a percorrer as principais 
artérias de Cacia e Sarrazola, com 
o fim de angariar associados, ele- 
mentos básicos para à manutenção 
e subsistência desta colectividade. 

Esperamos e desde já agrade- 
cemos o bom acolhimento de to- 
dos. A srída está marcada para 
as 15 horas e o Rancho dançará 
alguns números, oude para isso 
for solicitado, 

    

A Direcção 

Vendem-se 
novos 

Fazem-se consertos 

Raúl Pereira Rufino 
Mudou para a Rua Vicente de Almeida 
Eça, 32 (em frente da Agência Capela) 

ESQUEIRA = AVEIRO 

Sporting, 3 == Cuí, O 
| Lusitano, À = Olhanense, O 

| Jogos para domingo 

! O Campeomto será interrom- 
pido, para dar lugar à segunda 
mão da segunda eliminatória da 
Teça de Portugal. 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 

Sporting 17 12 4 1 41-10 28 
E,Porto 17 123 2 31-09 27 
Benfica. 17 10 4 3 46-26 24 

latlético 17 8 3 5 27-23 19 
 Belenensesl7 7 4 6 33-26 18 
C.U.F. 1774 6 21-21 18 
Académical7 7 2 8 32-32 16 
Lusitano 17 728 23-25 16 
Olhanense |7 5 5 7 23-27 15 
Leixões 17 6 2 9 28-43 I4 
Covilhã 17 5 4 8 21-25 14 
GuimarãesI7 5 3 9 27-30 13 
Beira-Mar 17 3 4 10 24-43 10 
Salgueiros 17 2 2 13 15-52 6 

  

Às festas do Espírito Santo 
Um esclarecimento que é tam- 

bém um convite aos crislãos ca: 
"cienses, Ser cristão não é só dizer 
| esom crislão», mas sim deve ser 
viver-se o cristianismo. 

A Comissão encarregada de pro: 
mover as festas em honra do Di- 
vino Espírito Sanlo, a realizar no 
dia 10 de Junho de 1962, vem es- 
clarecer que as responsabilidades 
são totalmente alheias às festas 
regionais de Cacia, já anunciadas 

Esta comissão tem para este 
jano, além das festas, a reparação 
ida Capela, Estas obras são para 
'ser feitas pelos cristãos, se não 
quisermos ser envergonhados pelos 
vindouros, por termos deixado des- 

' moronar aquilo que os nossos an: 
| tepassados nos legaram, Confia- 
mos nos que ainda se não esque- 
ceram da terra onde nasceram e 
aprenderam a dar os primeiros 
passos. 

A Comissão Executiva, 

Manuel Soares de Almeida, 
Manuel Marta Calafate, António 
Pereira de Melo, Jacinto Ventura 
da Silva, Joaquim Maria Rodri 

| gues da Cunha, Adriano Sequeira 
Tavares, Rui Manuel Dias da 
Silva, 

  

GRAÇA 
A São Judas Tadeu agradece as 

graças concedidas e pede protec- 
ção. A. R. 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção. 
  
  

| 
| NO 
| 

e variados 
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ARRAZEM SÉRGIOS 
Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

    LANIFICIOS E CHAILES 

tecidos de LÃ ! 

AVEIRO       

  

      3 

Pac os 

24 - 2. 1062 = 2,º Página 

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTERCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amargura — Telef, 91225 — CACIA 
  

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Eoureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva = se como membro contribuinte 

Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

  

  

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 24, a sr.” D, Leurinda 
da Silva Aleixo, 50 anos, esposa 
do sr. José Maria Marques Alei- 
xo, de Sarrazola e comerciante 
em Lisbos; a sr.* D, Maria Rita 
Nogueira da Silve, esposa do sr. 
António de Oliveira Santos, de 
Angeja e industrinis de padaria 
em Lisbos; o sr. Tomaz António 
Ferreira de Matos, 28 anos, em- 
pasgado na Fábrica de Celulose, 
filho do sr. José Maria Ferreira 
de Matos e de sua esposa sr.* D. 
Margarida Ferreira de Matos e 
neto do sr. Júlio da Silva Matos 
e de sua esposa sr.* D. Rosa Pi- 
res Ferreira proprietários em 
Cacia e na Granja; o sr. Fran: 
cisco Nunes Teixeira, empregado 
na Fábrica de Celulose, filho do 
sr. Mantel Nunes Teixeira e de 
sua esposa sr.” Maria Augusta 
Rodrigues Teixeira, proprietários 
de Cacie; e q sr, Joaquim Maris 
Rodrigues da Cunha, 43 anos, 
comerciante em Cacia, 

— Amanhã, 25, o sr. António 
Augusto Rodrigues Calafate, de 
Cacia e industrial de paderia em 
Lisboa; o sr. Eng. Carlos Ferrei- 
ra da Mota Pereira, 24 anos, filho 
do sr. Olívio Simões Pereira, de 
Sarrazola, e de sua esposa sr.* 
D. Adília Dias da Mota Pereira, 
industriais de padaria em Algés 
e residentes em Lisbor; e a me 
nina Maria Susete Lopes Pereira 
Dunrte, compjeta 15 primaveras, 
filha do sr. Manuel Pereira Duar- 
te, encarregado de secção da 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr.* D. Isabel Lopes Duar- 
te, residentes em Cacia, 

— No dia 26, o sr. Manuel dos 
Santos Capi ão, de Cacia e comer- 
ciante em Lisboa; e o sr, Joaquim 
Nogueira Pinto de Almeida, 22 
anos, filho do sr. João Pinto de 
Almeida e de sua esposa sr.* D, 
Clarinda Nogueira de Pinho Pinto, 
de Angeja e industriais de padaria 
em Cascais. 

— Em 28 de Fevereiro, a me- 
nina Maria Luísa Calado e sua 
irmã menina Maria Alzira Calado 
em 1 de Março, colhem mais uma 
primavera, filhas do saudoso José 
dos Sanios Calado, de Vilarinho e 
que foi industrial de padaria em 
Algés; a menina Maria Manuela 
Caseiro Branco, completa 15 pri- 
maveras, filha do sr. Manuel Ro- 
drigues Branco e de sua esposa 
sr.* D. Josefina Batalha Caseiro 
Branco, da Quintã e industriais 
de padaria na Ericeira; o sr, José 
Rodrigues da Bela, 55 anos, de 
Vilarinho e industrial de padaria 
em Alhandra; o sr. Adelino Este- 
ves da Eira, comercianie em Ca- 
cia; a sr.* D. Margarida Rendeiro 
Nais, esposa do sr. Mária Naia, 
da Murtosa e ausente na América 
do Norte; e o sr. Sérgio Luís Si- 
mões Cordeiro, 23 snos, filho da 
sr." Joana Alves Simõ:s e de seu 

| falecido marido José Cordeiro de 
Jesus, comerciantes junto da esta- 
ção do caminho de ferro de Cacia. 

—Em 1 de Março, completa 7 
primaveras a menina Leonilde 
Antónia Dice da Croz, filha do 
ar, António Tomaz Rodrigues da 
Cruz, vegociante de madeiras, é 
de eua esposa er.* D. Leonilde 

| Simões Dias Quintaneiro, mora- 
dores no Cabeço de Cacis; e a 

ar? D, Maria da Conceição Filipe 
| de Almeida, completa 29 anos, 
esposa do er. Fernando Nunes 

| de Almeida, funcionário público, 
nora e filho do ar. Francisco Ro- 
drigues de Almeida e de eua es- 
poma er. D, Maria Nunes de al. 
melda, de Angeja e industriais 

    

  

Junta de Freguesta 
de Angeja 

EDITAL 
António Augusto Valente Fer- 

reira, Presidente da Junta de 
Freguesia de Angeja, concelho de 
Albergaria a- Velha: 

Faço público de que Maria de 
Lourdes da Silva Pereira, casada, 
natural desta freguesia e ausente 
em Luanda (Angola), represen- 
tada por Alvaro Soares Mendes, 
casado, comerciante rm Angeja, 
requereu que lhe seja cedida, a 
título de concessão, a sepultura 
n.º3 do cemilério locsl, onde 
estão sepultados os restos mortais 
de sua avó Rosa Rodrigues da 
Silva, 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas para deduz)- 
tem, querendo, perente esta Jun- 
ta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação 
deste edital, qualquer oposição 
à referida cedência 

Findo este prazo, o pedido 
setá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da leí, 
prefira à requerente no direito de 
dispor a mencionada sepultura, 

Angeja, Sede da Junta de Fre- 
guesis, 22 de Fevereiro de 1962. 

O Presidente da Junta, 

António Augusto Valente Ferreira 

  

NOTICIAS LOGAIS 
O So UM US de cf TO TV UI Wo 5 go 

Acidente de viação 

Numa curva da rua Vasco da 
Game, desta localidade, deu-se 
no dia 20, pelas 15 horas, um 
embate entre uma bicicleta mo- 
torizada e um automovel, do que 
resultou graves ferimentos no ci» 
clista e danificação dos veículos, 

Quando seguia com destino a 
Aveiro, montado nums motorizas 
da que obtivera por empréstimo, 
o sr, Fernando Lopes Mendes, 
de 28 anos, casado, cperário da 
Fábrica de Celulose, natural do 
concelho de Vila de Rei e resi- 
dente no lugar de Serrszola, des- 
ta freguesia, foi embeter num 
automovel conduzido pelo sr, Dr. 
António Fernando Marques, go- 
vernador civil substituto de Avei- 
ro, que tudo tentou para evitar o 
desastre, de que não teve culpa, 

O ciclista fui conduzido ao 
Hospital de Aveiro, onde ficou 
internado com fracturas do crã- 
nio e do punho esquerdo e vá- 
rios ferimentos, sendo greve o 
seu estado. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 23: 

  

  

1.º prémio 25898 
2º 7533 

8.º 28934 
4º» 27451 

  

Mercearia e vinhos. 
Trespassa-se em Esgueira, bem 

apetrechada e sfreguezada, 
Informa esta redacção, (4) 

    

de padaria em Lisboa. 
— E em 2,0 er, Mannel Rodrix 

gues Migueia Júnior, 53 avos, de 
Taboeira e intustrinl de padaria 
em Vale de Figueira; e o ar. Pao. 
lo Soares de Almeida, de Augeja 
e panifisador em Liboa, 

Murtas felicidades para todos.  
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! SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 
  

  

TODOS OS 

  

e António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em irente às Escolas) 

Telef. 91109 — ANGEJA —— 
Automóvel de aluguer ao dispor do público 

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 
OLEOS «Castro» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 
LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

com descontos para os electricistas 

CONSERTOS - 

  
  

DE ANGEJA 

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

A Banda desta associação ioi- 
eiou u aua visita anual aos seus 
mesociados no passado dia 11, 
prosseguindo a co próximo do- 
mingo, dia 2b. 

Junto a esta visita, uma comis- 
são que acompaoha a Banda fará 
um peditório a favor da compra 
do terreno para a construção da 
sua sede, o qual será tornado 
público nas páginas deste jornal, 
oportunamente, 

+ 

Estrada da Ribeira. — Há pouco 
mais de um auo que correu, com 
muito contentamento, a boa nova 
de ir dar-se outro impulso à eber- 
tura e construção da estrada da 
Ribeira do Fontão, por a obra 
mer comparticipada pelo Fundo 
do Desemprego com BU contos 
para o ano findo e 112 contos 
para o corrente ano. 

Agora é com redobrada satis- 
fação que noticiamos estar aberta 
já aquela artéria até no Fontão, 
espersodo-se a seguada fase dos 
trabalhos (pavimentação). 

Oxalá se não faça demorar. 

Manuel Martins de Azevedo, — 
Chegaram a esta freguesia DO 
último sábado, trasladados de 
Lourenço Marques, onda faleceu 
há 4 anos, os restos mortais do 
angejonse e grande benemérito 
Manuel Martins de Azevedo. 

O seu corpo foi depositado na 
capela da Creche Helena de Al- 
buquerque Quadros, onde ficou 
em câmara ardente, saindo o seu 
“Juneral no domingo, pelas 17 ho: 
ras, para o nosso cemitério, cons- 
tituindo uma grande manifesta- 
ção de pesar, por todos os po- 
breziuhos desta freguesia terem 
perdido o seu protector 

No préstito encorporaram - se 
sentenas de pessons de todas am 
eategorias soctais e as criancinhas 
da Creche e Irmãozinhos. 

O saudoso extinto era irmão 
dos ers. Dr. Arménio Martius de 
Azevedo é Fernando Martins de 
Azevedo e das ar.*º D, Judite Ro- 
drigues Martius e D, Hsliodora 
Rodrigues Martins, 
Anos, — No dia 11 do corrente 

fez 20 avoe o ar. Alberto Mar 
ques Brauquinho de Almeida, 
panificador em Oeiras, 
—Em 25, fez 24 anos a er. 

Aoa Ross Rodrigues Pana, esposa 
do ar. Juãs Armando, residentes 
em Lisboa, filha e genro do sr. 
Jonquim Rodrigues Pena, mora- 
dor nesta freguenta. 

— Em 26, completa 24 prima: 
veras a menisa Marin Alva Nos 
gueira da Siva, fidha do sr, Au- 
gusto Nogueira da Silva e de 
sua esposa sc! Aurora Nogueira 
da Silva, proprietários e lavrado-; 
res da rou da Pereira. 
—Em 27, completa 6 anos a. 

menina Otilde Valente Pinho, fe 

  

Mário Bismarck Soares 
"ADVOGADO 

Rua do Urneifixo, 28-2.º 

Tetet. 27340 < LISBOA 

  

  

lha do er, Altino Nunes de Pinho, 
empregado no Parque de Estra- 
das de Aveiro, e de sua esposa 
er.*Maria Augusta Valente Matos, 
morartores na rama do Cabeço, 
—E em 2 de Março, faz 9 anos 

o menivo Jorge Manuel de Jesus 
Capela, filho do ar, César Marques 
Capela, agente da P.8B.P. de 
Lisboa, e de sua esposa sr.* Alzira 

| Maria de Jesus Capela, do Fontão 
le residentes na capital, 
| As nossas felicitações. — C. 

| 
i 

| De Esgueira 
Louvável medida. — Os Bervi- 

ços Municipalizados mandaram 
cologar dois potentes rellectores 
e construir um abrigo Do termi- 
nus da carreira dos autocarros 
junto aos lavadouros, 

A plaudimos a iniciativa daque- 
les Serviços. 

Projecção dum filme. — Nu nos- 
sa Casu do Povoa O. U, F, fez 
exibir um filme de propaganda 
agrícola que muito interessou vs 
nossos lavradorea, que compare- 
ceram em elevado uúmero, 

! Columbofilismo.—A Sociedade 
Columbófia da Casa do Povo, 
[contivuando com a sãa campa- 
inha de 1962, faz disputar no pró- 
ximo domingo um treino à cida- 
de ds Coimbra, 

Basquetebol. — O Ghupo de 
Basquetebol da categoria «Iofan 
tis» do Club do Povo de Esguei- 
ra, foi jogar no último domingo 
a Avanca, onde ganhou ao club 
loenl por 32-17. 

  

  

eee amparo ema 

De 5. João de Loure 

Desastre mortal, - Na noite de 
11 deste mês, na cu va das Fon- 
tes Fignciras. em 3. João, choca: 
rem estrondosamente, Alvaro Fer- 
reira casado, que se fazia trans- 
portar numa motorizada, eo ci- 
clista Josquim Martins, pelo que 
o primeiro ficou muito mal trala: 
do, com fraclura do crâneo. sendo 
socorrido na clínica do Sr. Dr, 

  

  

TerNPOBOTA. 

Tabacaria “DROVOUGA” 

Drogas e Ferragens do Baixo Vouga, Ld.! 

— uma organizeção comercial há mais de 2 «nos ao serviço 
da região do Brixo Vouga, comunica sos seus Ex. 7ºS clientes, 

|| amigos e público em geral que, ficl sos seus princípios, pôs 
o seu estabelecimento e Sizenando Cunha, desta freguesia: 

que, verificando o estado melin-! 
droso em que se encontrava, 0. 

"TOTO 

m CACIA, servindo o 

BOLA? 
fez recolher imediatamente à Casa 
de Saúde de Aveiro, onde foi ope- 
sado de urgência. Infelizmente 
não reagiu e faleceu no dia seguin- 
te. O ciclista Martins apenas so- 
fieu leves escoriações, pelo que, 
depois de peusado na mesma cl 

| nica, recolheu a casa por seu pró 
“prio pé, 
* O desastre deveu-se à falta de 
cuidado e ponderação com que os 
ciclistas e motoristas transitam 
na estrada, peusando que ela ape» 
nas por eles pode ser ulilizada. 

Dito ísto, resta recomendar a 
todos mais calma e senso nas 
estradas, para que deixem de se 
verificar estes casos, sempre de 
lamentar e de infelicidade das la- 
mílias dos sinistrados, como agora 
se constatou com a viúva do fale 
cido, 

A pesca da lampreia. — As 
águas do Rio Vouga baixaram ao 
leito e as lampreiss começaram a 
aparecer, tendo alguns pescadores 

já apanhado algumas e de boas 
|dimensões. Esses ciclóstomos, que 
úitimamente têm aparecido muito 
no dito Rio, estão a provocar certo 
interesse nesta região. pois os ávi- 

meçaram a frequentar as áreas 
onde eles mais são pescados, ori 
ginaudo certo movimento de turis- 

para o desenvolvimento da região, 
Há mesmo casas com a espe- 

nesta época do ano não lêm mãos 
a medir com a clientela. 

vinhas já começou e a piantação 
das batatas está no início e com 
bom motivo de esperanças, visto 
a estação correr bem para ela. 

E Eco 

dos de refeições desse género, cos 

mo, que muito tem contribuido 

cialidade da sua preparação, que 

Agricultura. — O arranjo das! 

Faça os seus prognósticos na Secção de Tabacaria das 

Drogas e Ferragens do Enixo Vonga, Ld. 

Largo 5 de Outubro — CACIA — Telefone 91100       1 

Mataduços e Alumieira De Fermelã 
l 

Sonho tornado realidade. — | Associação de Socorros Mútuos 
| Parecia a muita gente um sonho de Gado Fermelanense de 
'a consttução do novo edifício es: Santo António 
colar, nestes lugares, Tantas s! Nodia4 do corrente foi convocada 
jtantus vezes dele eu falou, sem & Assembleia Geral de todos os sócios; 

E para prestação de contas do ano de | 
que, em verdade, uada PUTBÍSLO. q eleição dos corpos gerentes, irei 

À Porém, a teimosia de “ms + à conduzidos os membros da Direcção sr. “boa vontade de muitos outros, Manuel de Lima Freire, presidente; Ma- 

venceu, felizmente, a má vontade Nuel Francisco Gomes, secretário; José 
. Numes Beirão, tesoureiro; Joaquim Pires 

de alguos, e, Cura modo, foi PO? Martins, presidente da A iobloie Geral; 
sível tornar renlidade uma coiea e Manuel de Sousa Fernandes, secretário. 
que, embora de necessidade im- | As contas foram as seguintes: 
periosa, parecia ainda um sonho, Produto de cotas e joias 12.979890 
pata muitus dos nossos habitan- Sinistros pagos; várias despesas 5.370800 a Saldo para o ano de 1962 T.609890 

Está, pois, de parabéns o Br, Peditório para os Bombeiros 

Presidente da Câmera, a quem No dia 4 andaram nesta freguesia 
as deve o último impulso para acompanhados de algumas pessoas daqui, 
tão grande melhoramento. Está 08 nossos Bombeiros de Estarreja, a fazer 
de parabéns a Comissão de me- o sem habitual peditório anual, sendo 

lhoramentos destes lugar: ro Pesa Fere bios, gares, q 
tanto ss esforçou para que mui-; 
tas dificuldades se sanassem, che-| 
gando até a criar inimizades, por! 
puguar pelos interesses do bem' 4nos.—No dia 5 do corrente, 
comum, foz 76 anos o er. Antóuio Nunes 

Finalmente, estão aluda de de Almeida, 

parabéns os pais eos futurosalu:! — Em 21 fez 47 anos a er D. 
uns da nossa escola, parabéoe Maria da Silva Melo, mãe do er, 
extensivos a alguos dos ex- pro- 4ltivo de Melo Abreu, residentes 
pristários doa terrenos, que tão em Moscavide e industrinis de 
boa vontade mostraram sempre padaria em Sacavém. 
na sua cedência, — Também no dia 21, passou 

Bem haja, pois, a todos quan- 0 seu aniversário o nosso amigo 
tos, com muito ou pouco, covfor- et. Joaquim Lopes Ferreira. 
me as auas possibilidades e até: —E em 25, fuz Sô anos o er. 
aqueles que, mesmo só com boa | Manuel Nuues da Costa Ferreira, 
vontade, contribuiram pura a proprietáio deste lugar, 

  

De Loure 

  O grupo esgueirense tem pos: 
aibilidades de se colocar em 1.º| 
lugar no Campeonato Distrital. 

Lixo e mais lixo, —A Rua Vi- 
cente Almeida Eça —artéria mais 
central da losgalidade — é a que 
se encontra mais suja, porque 
alguns moradores, fazem para 
aquela via pública toda a quali- 

| dade de despejos. 
A Polícia que aqui faz o giro 

|não poderia meter na ordem 
'aqueles moradores que fazem 
tais imundices ? 

Cremos que aim e bom seria 
para bem da arú le pública. 

Pedem se providências. — Em 
freote vo Salão Paroquial existe 
uma seotiaa sem a menor ponta 
de hgieuee que vão é própria 
naquele local. 

A quem de direito pedem-se 
provicências para que aquela «ca- 
suta» desapareça deli o mais de- 
pressa pomível, 

Bailes. — Nos dias 4 e 6 de 
Março (Domivgo Gordo e Entru-, 
do) realizam-se na nossa Casa do 
Povo 2 bail«e abrilhantados pelo 
conjuuto «Sousa Nunes». | 

  

Oierece-se 
Empregado com prática de 

mercesria e bombas de gasolina, 
com 16 anos de idade, sério e 
honesto, 

Informa esta Redacção, 

  

Frigorífico “Electric” -- GE 
Vende-se em bom uso, : 

. Tratar com Raúl Amaro, | 
Cubo — Angeja 

rado». 
Que Deus lhes pague] 
E' que a nosea Escola é agora | 

uma realidade já palpável, Não. 
Aluga-se, acabado de construir, há-de tardar, em que não tenha- 

imos o prazer, se Deus quiser, de 
com rés do chão e 1.º andar, E E 

independentes, com 6 divisões | Assistir à ua ionuguração, ] 
cada, água quente e fria, gara-, Agradecimento, — à Comissão, 

gens e quint+l, situado no Rossio de melhoramentos destes lugares 

de Mataducus, próximo de Avei- | dese) manifestar, ao Senhor Pre- 

ro. Trata José da Costa, em Ma: sidente da Câmara, o seu reco, 

taduços. (33) |nhecimento pela maneira aten-' 
ciosa como a tem recebido e tem | 

Grande sortido | 

  

PRÉDIO 

    

tnuado com os últimos trabalhos 
feitos, tapando-se-lhe os buracos 
maiores e limpando-se as valetas, 

Muito obrigado, pois, Br. Pre. 
sidente da Câmara. 

Promessa. — Conforme opor- 
|tunamente se noticiou, a Comis- 
são de melhoramentos destes lu- 
gares aviatou-se há tempos com 
o Br, Presidente da Câmura, para 
resolver o problema da cobertura 
a betão asfaito das nossas ruas, 

Tal qual já jhes havia prome- 
tido, vu anterior visita, 8, Ex,* 
confirmou ainda estes ano sé pro- 
ceder a tal melhoramento, estan» 
do apenas a aguardar a eompar- 
ticipação do Estado. 

Pedimos, pois, a 8. Ex.* o 
favor de não esquecer tul pro- 
tmesea, fazendo todos os esforços 
para que tão necessário melho» 
ramento se inicie urgentemente. 

E' que, em boa verdade, se; 
torna de extrema neceesidade,) 
tanto mais que, voltando ne chu- 
var, DOvos buracos se abrirão; 
nos sitios onde já existiram covas, 
bastante grandes, | 

Para Africa. - No dia 22 de 
Janeiro findo, partiu para Luap- 
da uer,* Maria Etelvioa Mar- 
ques Oliveira Fortes, que se foi 
juntos a seu marido sr. Francis. 

| escutado as suas mais promentea 
necessidades. O estado lastimoso, 

| das nossas ruas foi já muito ate-. 

de 1 
Tecidos finos | 

lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 

para Homem e Senhora 

Mohairs | 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

| LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

E] 
Preços 

para 
revenda 

w
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h
a
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Veste Pais 

e Filhos   
  

Rua Agostinho Pinheiro, H 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —       

'realização de «Sonho tão dou-| As nosane felicitações, — O. 

VENDE-SE 
Terreno aos trlhões, no sítio 

do Pinhal do Póvoas, junto «q 
Cubo, em Angrje, próprio para 
construção. 

Trata Antero Valente Figueira, 
em Angejr, encorregado da re- 
ferida venda. (Db) 

    

Passa-se 
Padaria com cozedura de 30 

SS PrE2o Trees T:E; 
mensal, motivo retirada do país, 
Negócio de ocasião, Trater na 
Padaria Popular — Espinhal — 
Curia — Telef, 97338. (3-1) 

  

Boa casa em Mataduços 
Vende-se ou aluga-se; óptimo 

locsl com-boa frente que dá para 
ediftsar outro prédio com quintal 
morado e árvores de fruto, tem 
águr e luz, 

Ioforma Rodrigo Gomes Gau. 
tier — Lourosa — Telei, 968026. 

  

Vendem-se 
Um prédio de habitação de 

1.º andar, silusdo né Várzea; & 
uma terra lavradis com vinha, 
dois poços e pomar, sita na Cova 
da Raposa, 

Tratar com « Viúva de Manuel 
Jonquim Tavares Marques — An- 
geja. (6) * 

ESPE PCR Mi area rEe rare = eee 

co Simõas da Nair Fortes, que 
são filha e genro do comeralante 
de Mataduços er. Manuel Maria 
de Oliveira,
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MAGALHÃES * , 
BANQUEIROS 

    

à Copital e reservas: setenta e cinco milhões de escudos 

“) PORTO —Rua de Sá da Bandeira, 53 
1 Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 

Telefone, 366056 P.P.C. 

& AMARANTE — ARCOS DE VALDEVEZ — PENICHE 
VILA DA FEIRA — FÁTIMA —- ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.º4 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Im O 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

| Rea do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 
  

EEE PEÉTOL: 
Para as doenças de pole 

  

Uma gota de HERPETOL e q seu desejo de co- 
ae q À comichão desaparece como por encan- 

irriiação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
staga, Ca alivios começaram. Medicamento por exce- 
immenta para todos os casos de eczema humido ou 
vide, eruutas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a" venda em tódas as farmácias 

Flente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La.” 

fina da Prata, 237 — LISBOA (70) 

GiSA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rus da Fonte «= ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
£ZSPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 
rea de mobílias completas e avulso = Materiais de 

construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 
Madeiras aparelhadas e em pêlo é vidros. 

Pregos e diversos arligos de ferragens 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
é AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

   

   

    

    

Funcrais |, Traslada- 
dies mais ções para 
modestos todos os 
mes esais cemitérios 
URXTOSOS do Pais 

  | Anto-Finebre de Luxo com lugares 

Gus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Crragem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

Agência Funerária Ferreira da Silva 
ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE » 

Telef. 22415 = ESGUEIRA = AVEIRO 

A mais completa no género 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 
modestos aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 

Confeccionam-se os mais lindos bouguets de flores naturais 
e artificiais, os mais finos ramos de noiva, etc, 

  

  
  

    Po e Bicicletas 
a RALEIGH. — 1.770800 

= António Pereira dos Santos k are É “ATLANTIC. 954800 

ESGUEIRA — AVEIRO Ce 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Empresa Industrial de Tintas, L.” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

E crtórioe Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
Telefone 638008 

Bombas — Moagens 

Máguinas agrícolas e de construção 

Agente no Norte do País Ouilherms M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Todas as reparações 

Bata fábrica produz as nielhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-lilográficos 163 

Oficina de Serralharia Mecânica 
  

  

Peçam tabelas 

“ Armando Crespo & E: 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

  

  

  

        
  

Agência de Viagens 

Telet, 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxe 
e de trasladações pa:a qualquer parte do País, 

Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 
fúnebres, a preços sem competição. 

Encarrega-se de aulc-fúnebre para todos os serviços. 

e Fr . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22110 —— Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mem Embarques rápidos pars Africa com ou sem carta de chamada 

  

Sapataria Coniiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef, 91127 

  Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

  
  

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barre, etc., em grande variedade. 

“CONSTRUTORA” LOTA NOVA 
  

“e— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Dfisinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- 

Automóveis de aluguer 
de 

António Ferreira da Costa 

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 
—— de   

rentes prementes, em lIusalite e fibrocimento, com adaptação 
de ellladros de vidro e em aço inox, para extracção de 

águas ds poços, Ifquidos de nitreiras e artesianos 

Evcarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

- Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 
Apartado 58 = Telef, 23529 «e VERDEMILHO — AVEIRO 

SERVIÇO PERMANENTE Rafil Simões Nogueira da Silva 

Com praça e Po, a pos ceia co ina vinhos, petiscos, C»RNES DE PORCO 
| Seletor aça de Aveiro n.º preparados à meda regional; artigos de: 
| EDRES Praça de Cacia n.º 91217 | mercearia, cimentos e adubos, rovpas. malhas e nto ' 
ii nesendas Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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